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AOS PATRIOTAS 
Não ha muitos annos 

qne n'esta \'ilia, alguem 
isempto de preconceitos vo­
tando-se dedicadamente á 
fundação Je um melhora­
mento, pretendeu fazer ver 
que não é sem convenien­
tes, e ás vezes bem huma­
nitarios, que o homem po­
de, levado pelos seus bons 
sentimentos, intervir nas 
obras do acaso. 

Quiz, todavia, uma ma­
levolencia manifesta, que o 
fidalgo intento do ca vall1ei­
ro generoso e illustre não 
fosse por diante. E. de facto, 
assim aconteceu. 

Hoje temos conheci­
mento da secundação do 
mesmo melhoramento, qual 
é o da acquisição do mate­
rial para a formação de um 

,corpo de /Jombeiros volun­
tarias, por iniciativa de um 
grupo de homens, peque­
nos sim, mas cheios de boa 
vontade. Não pôde esv~ir­
se tão bello projecto, não 
ha-de succurnbir tão huma­
nitaria empreza. 

· A pplaudimos sincera-
mente seus iniciadores, pe­
la ideia primacial a que visa 
o utilissimo melhoramento, 
que é, a um tempo, urna 
empreza local e um bem de 
que todos compartilham e 
que em momentos sinistros 
se torna imprescindivel. 

São, sem duviua, o es­
pirita patriotico e o espirita 
hu_manitario que dirigem e 
onenlam esses homens no 
seu altruista emprehendi­
mento, cujo objectivo, cujo 
proposilo todos conhecem 
pelos seus humanitarios 
fins. 

I~"' ft LHE ri, 11'1-

~ ~~ul!ter tm ~~duu~l 
E' n'este centro social, n'uma 

desconsoladora sitoação ·de rebaixa­
me_nto moral, de falta de principias 
sol!dos, de decad encia do caracter 
da nação de pou1.o apreço á digni­
dad e, ~ e esmorecimenlo de crenças, 
da reciproco azedume envernizado 
de amabi lit.la de exle rior, e de ambi­
ções _d~s r e gra das, a atropellarem os 
pri uc11J1os elevados para chegarem 
mais depressa aonde os outros che­
garam primeiro, que a mulher se 
vê co!locada! E' esla a influencia qne 
el la rnvoluutariamente recebe das 
ioslituições, dos factos, dos exem-

Oxalà secunde essa 
ideia uma protecção gene­
rosa e boa, para que esses 
homens levem a cabo o que 
tão devotadamente, tão ex­
ponlaneamente emprehen­
deram, com um fim tão lou­
va vel, tão justo, tão benefico 
e tão philanlropico. 

Urge solic1tal-a dos nos· 
sos conterraneos, presentes 
e ausentes, e d'uma boa 
parte dos povos das fregue­
sias do concelho, que igual­
mente irão usufruir, mais ou 
menos, dos beneficios que 
um melhoramento de tal or­
dem proporciona. 

? Se aqui existisse o mae 
teria! destinado á localisa­
ção de incendios, reduzir­
se-hia a "cinzas, n'uma al­
deia proxima, nma boa casa 
propriedade de abastados 
lavratlores? ficaria destruí­
da Pº" completo, não ha 
muitos <lias, uma outra ca­
sa igualmente n'uma aldeia 
proxima? queimar-se-hia, 
em um dos ultimos dias da 
semana, parte de um predio 
na freguesia de Fão, a dous 
passos d'aqui? 

Por certo que não, se o 
alarme fosse dado a tempo 
de os soccorros serem po1~­
tuaes. 

Assim, formar uma cor­
poração de bombeiros, é 
dar um grande passo na la­
cuna dos nossos melhora­
mentos materiaes: 

Olhae os incendios. Ha­
vendo elementos podero­
sos para os subjugar, por­
que se não ha-de concGrrer 
para a sua exlincção? esta­
rá na ordem do mundo o 
assistir impassivel á medo­
nlia hecatombe que devora 
vidas e haveres, que carrêa 

pios, não podendo, como não póde, 
desviar-se do centro em que vive 1 ! 

Accresce ainda um facto, e este 
é-lhe especial: o abysmo do luxo. E 
quando ass im me expresso, não me 
refiro ao luxo em absoluto, ás gran­
des riquezas, mds sim ao desequili· 
brio entre os haveres financeiros de 
toda a variada esca la dos lares e a 
necessidade. e:nbora ficticia, da ap· 
pareocia social. 

Quem não vê nos theatros, nas 
avenidas, nas ruas, as nossas jovens 
concidadaos, com os seus col:os dei· 
gados, as suas cioturinhas esticadas, 
o seu andar pulado e incerto, e so­
bretudo os seus rostos macile11los? 
Vê se em tudo isso, não propria­
mente a fome, mas o roubo do ali-
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a muitas familias uma vida 
marlyrisante, epilogada na 
desg~aça? Não, por certo. 

Avante, pois.que a vos­
sa obra ha-de abranger o 
dupl? do resultado que es­
perJ1s. 

Dirigi-vos aos nossos 
conlerraneos; e, estendendo 
o vosso appello através dos 
mares, bradai aos filhos d' -
esta villa e concelho resi­
dentes no Brnzil: 

«Queremos levar a ef­
foito um melhoramento im­
portante pelo fim u que des­
tinado. 

Precisamos do vosso 
auxilio. Ajudae-nos, irrcãos, 
n' esta cruzada philantropi­
ca. » 

E o vosso appello não 
será baldado: esses cora­
ções que no Brazil saudosos 
olham a patl'ia, exsol ver­
se-hão em oiro que ha-de 
supplanlar as diílkuldades 
que se vos anloiham, que 
se vos oppõem. 

E então todos applaudi­
rão a vossa empreza, filha 
das vossas crenças huma-· 
nilarias e patrioticas. 

A'vanle, pois. 

O CAMBIO DO 
BRAZIL 

na taxa cambial, e qne não é pm1 
jà que ella ha-de subir notavelmente. 

Eis os periodos da revisla fioan· 
caira: 

dluita gente parece admirar-se 
ba stante de q1rn o Lermo 1fa guerra 
ao l31·azil não Lenha produzido uma 
subid a mais sensivel de cambio, su­
bida em qu e al guqs tinham ftrndado 
esperanças ba stante exagge rada~. 

Tanta ingenuidade StJ nos affi5u­
ra vêr n'esto espanto, qne precisa­
mos ele dizer francamente o nosso 
modo de pensar a rospeito de um .1 
illnsão, que de bom grado, da parle 
do Brazil (fl sem querermos uíl ll n· 
der de maneira alguma a sua boa fé) 
11ão virá tão cedó transformar-se em 
realidade. 

O Brazil deve sommas collossaes 
á Europa. Os emprestimos contrahi· 
dos no estrangeiro são apenas -a con· 
solidação da~ sommJs que não pa • 
ga, e como tem necessidade ainda 
de sommas fabulosas para valorisar 
o seu immenso Lerritorio, não tem o 
menor interesse, ou por onlra tem o 
maior dos interesses em conservar 
11as rn1s mãos, sob o plausivel mo­
livo da baixa do cambio, tod as as 
so111mas que passariJin para as pra· 
ças estrangeiras, no dia em qne o 
cambio recebesse urna notavel me· 
lhoria. 

Esta manobra, que fornece aos 
hancos Lrazileiros ahuutlanles dopo· 
sitos de capitaes a preço barato, oã,o 
acaba rà tão cedo. Por isso Portugal 
deve estadar seriàrneote os meios 
de remeu1ar este estado de coisas 
tão prejudicial ás suas EnaDças, pro· 
curaouo attrahir para os seus portos 
commerciaes uma parte dos prodn­
ctos que o Brazil envia annualmeute 
para a Europa .• 

Cautelinha! ... 
Em Dresde o sr, Turnilf, chefo 

'- de nma importante casa bancaria 
Qnasi Ioda a gente que tem li· sentiu de noite qu13 alguem subia a 

gados seus negocios, directa ou in- escada com grandtJ precanção. Ar­
directamente, com a grande nação mou-se de um rewolver, e veado 
sul-americana. esperava que a ces- que um vulto se esgueirava pelo cor· 
sação da guerra civil em todos os es- redor, disparou. 
lados revoltados do Brazil produzis· Assim maton 0 proprio Hlho que 
se uma subida notavel de cambio. · por se r tarJe, oCJtrava com toda a 

Puis apesar de terem cessado cautela rara não sei· preseotido pe­
as luctas fratricidas, que tantos pre-

1 . o pae. 
1uizos causaram á nação irmã, lêmos A viso aos meninos que saem á 
em uma importante revista fiuancei - noite 1 p'rá bella di a pandega» e 
ra os periodos que abaixo rep rouo· que sobem a esca1la com os CHISPES 
zimos por nos parecerem de summa . nas mãos ... 
1mportancia. 

Por elle verá o leitor, mais ou 
menos interessado, que serà estavel 
a pequena melhoria obtida até a gorá 

meato necessario á vida, n'um paiz 
quente, doentio, e sem educação phy­
sica. E todavia, terá alguma culpa a 
mulher portugueza do complexo dos 
elementos que vieram formando, co­
mo os negrumes qne amontoam a 
tempestade, a situação exposta? Co­
mo sahir das encruzilhadas da um 
tal labyrioto? 

E' urna lei social que nas civili· 
sações ha sempre uma tendencia pa· 
ra reagir. Um dos grandes exemplos 
da Hi~toria encontramos, ao desabar 
o corropto Imperio Romano, na mo­
ralisadora seita do estoicismo. Cum· 
pre fugir da exaggeração quer ao 
bem, quer no mal, e mesmo no meio 
de trevas nunca perder a esperaoça. 

Aqui desafoga por momentos o 

Uma troupe de ... titulares 

Em Cbristiaoia, capital de No· 

espírito, no meio do turbilhão que 
nos rodeia. 

Não desconheçamos no paiz uma 
grande parte d'elle, em qoe a mu· 
lher, de todas as classe!i, honra o 
seu sexo; mulher cuja familia arde 
nos laços santos da verdade e do 
amor; mulher em cuja vida brilham 
os exemplos do bem; mulher cujo 
caracter se não rebaixou; mulher em 
quem a dignidade e a educação se 
elevam a priocipios e se realisam co· 
mo dllve1es. Regosij emo·nos, mas 
reconheçamos (e é o que desejo fri­
sar o'este assumpto capital) que um 
perigó enorme reside na tendencia 
para o principio successivo da socie· 
dada, e que essa teodencia geral 
passa a influir muito na mulher, prio· 

rarga, exibe actnalmente os seus 
trabalhos uma a troupe • de circo ver· 
dadeiramente original. 

Urn barão. commeoria<lor de dnas 
ordens . uns cães sabios; outro barão 
é cLowN; a sua esposa, a baroneza, 
é eximia na cançrrneta; duas filhas 
d'este casal tocam harpa; urna con· 
dessa toca timbales; uma marqueza 
toca cithara; um duque assopra n'um 
pifano. Finalmennto é um visconde 
quem faz a apresentação da 'trou­
pe• ao publico. 

Vindimas · 
Começaram as v111dimas n'este 

concelho. 

A IMPRENSA PORTUGU:::ZA 
A acreditada pholo~raphia G1ão 

da rua Visco ide Srnto Ambrosio n.0 

17, Lisboa, traz em publicação are· 
producção dns jornaes do paiz em 
canõ~s de o.mm por o,m 105. A 
collecçãq. vae já no numero ciocoeo· 
ta. 

Todos os nnmeros publicados 
cn stam 9:000 réis. Pedidos de 20 
numeras para cima 200 réis cada 
um. Avulso 300 réis. As pessoas 
que desejHem assignar e po>suir a 
collecção, sem dispenderecn a sua 
importancia por uma só vez, podem 
receber 5 numeras cada mP,Z até fi­
carem em dia, ao preço de 200 réis 
cada um. 

Convidamos todos os collegas a 
enviar 2 exemplares da 1.ª pagina 
dos seus joroaes á photogriiphia do 
sr. Gião, bem como o retracto do re­
dactor principal de caua um. 

ccRevista da Folha Official» 
Assim intitulado, encetou sua 

publicação um semaoario de que a­
cabamos de receber o primeiro nu­
mero e que é propriedade da Biblio· 
theca .Popular de Legislação. 

Agradecemos a vi8'ita que gosto· 
sos retribuimos com o envio do nos­
so modesto jornal, e appetecemos-lba 
longa vida e fartas prosperidades. 

4:0 seu a seu dono» 
Foi-nos enviado um folheto com 

este Litulo em que se acha traoscri· 
pta a copia do aggravo de Jacintho 
Carneiro de Sousa e Almeida, do 
despacho do juiz da 2.ª vara da co· 
marca de S. Thomé. 

O aggravo é assignado polo il· 
lustre advogado Antonio Maria da 
Carvalho e acha-se bem deduzido. 

Agradecimentos pela remessa. 

cipalmente quando a sua vida social 
lhe tem· aberto novos horisontes pe· 
1 a frequeocia dos theatros, dos cir· 
cos, das exposições, dos concertos, 
do~ passeios, dos campos, das praias, 
e outros logares concorridos. 

Ao principio, nenhuma senhora 
entrava n'um OMNrnus; hoje entram 
nos americanos. Outr'ora, nenhuma 
senhora assistia aos espectaculos sa­
não em camarotes; boje ..• (e nós 
toàos que o digamos, pobres victi­
mas dos chapeos e dos penteados) 
as plateias encbem·se de senhoras. 

Não censuro nada d'isto; aproxi­
mo apenas a sequencia dos factos so· 
ciaes, para comprovação do assum .. 
pto qua exponho. 

D. ANTONIO DA COSTA. 



O POVO ERPOZRNDENSE 

Trovoadas 
N0hel'lesoom està-oos sahindo 

um prognosticador de primeira pla­
na. Mais uma vez se coufirmaram as 
suas previsões. 

As trovoadas, a chuva e a baixa 
temperatura tamuem se fizeram sen­
tir n'esta villa nos u!timos sabbado 
a domingo. A trovoada qae pelas 6 
horas da tarde de sabbado pairou 
por instantes sobre nós, causou sé· 
rios receios. tanto mais que zigneza­
~ueavam as faiscas em differentei" 
direcções e veio acompanhada de 
tufão violento. Não causou prejuizos, 
felizmente. 

No domingo o tempo apresentou­
se melhor, chovendo de espaço a es­
paço ama chnva leve que muito fie· 
neficiou a agricullura. 

Antes assim. 

merosa classe do tnbJlbadores dignos 
de toda a protecção das auctorida­
des e dos altos pcderes do Estado. 

A' muito cligua commissão cen­
tral de pescarias do norte; anelo· 
ridades administrativas e fiscaes, pe· 
dimos nos auxiliem determinando a 
mai3 rigorosa vigilancia 110 desempe· 
nbo da lei. 

O Brazil !em 16 vezes o tama· 
oho da França e 99 o de Portugal. 

A nossa praia 
Tem sido, nos ultimas dias, mui· 

to concorrida a nossa praia balnear, 
tanto por pessoas d'esta tilla como 
das freguesias do concelho. 

gressando. esta\'3 pHa entrar. qurn 
do esquecendo se oude ostava vê 11 

annuncio poblicad1J na poru1, e ex· 
clamou: 

aQue infe liz que eu sou! Nâ · 
está em casa», e sentanrlo-s11 nas es 
cadas, ahi ficou esperando por ellP 
mesmo. 

-t•~«-­

Ninguem mais morrerá 
Não é só da Arnerica qoe ellas 

vem, o Brazil lambem lhe quer le· 
var a palma e senão leiam o que 
transcrevemos d'um collega brazilei­
ro: 

«Ü clr. Whuler, medicu em Chi­
cago, c.ffirma ter descoberto o •mi­
crocus mortis;» isto é, o microl.Jio 
da morte. 

O dr. Whuler diz que esse mi-

Cacilda Capeila, distincta aspiranla não vem dar-lhe á janelfa da alcova 
a pharma ceotica . a esmola de duas fallas. ~ 

-Acha-se aqui no goso d~ fe Ro~ Direita abaixo um vu lto 
rias o snr. D··. Quirino Gunha. - di- de homem pigarreando de espaço a 
gno subd elegado a' esse julgado. 1 espaço. Abre-se uma poria, e um 

. -Na corresp?ndencia passada j • m~nagec recolhe-se a penates com 
derx~mos dti mencionar que o sor. a digestão a bom caminho. 
Dr. Mariz conclniu o seu curso tbeo- ... Dez horas, horas mortas .•• 
lsgico Pm Coimbra, com distincção, noites sem luar ... noites de crime, 
pelo que lhe endereçamos nossos pa· Pelo arrabalde do sul um estridor 
r auens. medonho, um CÃINCÃIN de canino fe. 

-No proximo domingo celebra· rido que vasculha na' treva residuos 
se aqui o oitavario de N. S. das immuodos lançados ao monturo. 
Necessidatles, chamada aqui «roma- E um enorme cão passa rapída-
ria pequena». mente nos mesmos ganidos doloro-

* * * sos, a distancia do meu olhar com­
passivo ... 

Um caso extraordinario 
Lê-se em o nosso esclarecido 

collega «Jornal de Santo T11yrso•: 

E a nebrina adelgdça n'nma im· 
pertinencia fastianta, aborrecida, a· 
po\1uentadora ..• 

Monsenhor Vianna 
Eleições crobio pode ser tão bem 6estrnido 

Confirma-se que a eleição dos como qualquer dos seus irmãos. 

A filha unica do sar. Luiz Fer­
reira Pina; da freguezia de Monte 
Cordova, ha mais de quinze dias 
que não come nem bebe e ainda 
não morreu, passando a maior par· 
te d'este tPmpo a dormir. 

Acha-se em casa de ~seos paes, 
em S. Martinho da Gandra, (P.inle 
do Lima) o nosso amigo sr. Antonio 
d' Abreu, zeloso profossor rég io n· es· 
ta villa. 

Regressou ao Porto este precla­
ro e exemp!arissimo sacerdote, qne 
com subido criterio dirigo espiritual· 
mente o Seminario Episcopal da mes· 
ma cidade. 

deputados se realisará no dia 10 de Feito o que, a humaniJade fica 
Novembro. para ahi 2Lé á eternidade! 

N'esse mesmo dia lambem se Naturalmente, aqnelle doutor co· 
effectoa a eleivão dos juizes da con- mevará em si proprio as experien­
fraria de S. .Maninho-o palrooo . cias, que, se derem resultados.o tor­
alegre dos amadores do bello neclar. narão 0 primeiro immortal. 

Esteve muito conc1nTida e ani­
mada a asoirée» ultimamente reali· 
sada n' a Assembleia· Espozendense•. 

A coincidencia não podia ser Segurr·se-hão outros e outros, 
nem mais gracios·a nem mais causti· até chegar a nossa vez.» 

Seole bastante afflicção quando 
estã acordada, e se alguem lhe mo· 
lha os labios ainda mais se afflige. 

Esta infeliz rapariga tem mais 
de 16 annos de edade e por morte 
dos paes herdava orna boa fortuna; 
porem não ba esperança nenhuma 
de lhe salvar a vida, tendo já dura· 
do muilo mais do qne se esperava. 

Movimento marítimo 
de 4 a 14 
Entradas: 

ca! A'vaote sr. dr. e veja se desco-
bre lambem o meio de obstar aos 

4-cahique «Ventura de Daus», 
da Figueira. com pedra de cal. 

Cancioneiro de musicas popu­
lares 

O fasciculo 27 d'este archivo da 
musica popular Hm interessantissi­
mo: insere um hyrnno religioso que 
é uma joia; uma canção, que a rnou­
PE russa que ultimamoote visitou o 
paiz c,rntava com singular relêvo; 
um fado moderno, que é uma das 
mais formosas composições d'este 
genero de melodias; e uma moda. 
«As Carvoeiritas, » que pelo encanto 
das duas partes que a formam, me­
rece a mais larga coosagração de po· 
pularidade do que a .Que tiveram as 
afamadas CAnVoEillAS. Eis o summa· 
rio do faseiculo 27, OD seja o segun­
do do segundo volume, d'esta for· 
mosissima publicação: 

«Avé-Maria, de la Ver;rlée,» of­
ferecida à snr.ª D. Maria Engra­
cia da Conceição Pinto de Vascon­
cellos.-a A modJ da Bila,» dança 
de roda, offerecida á snr.ª D. Maria 
Adelaide Moutcrroso.-« Tenho pe­
na, tenbo dôr .» cantiga das 1ws, of · 
ferecida á sur. ª D. Ma1 ia Augusta 
d'Araujo,-uHymno d~ D. Fernan­
do,» o!Terecido á srir." D. Maria An­
{lUSta Ferreira Carmo.-cFado Ma­
drugada,» offerecido á snr.ª D. Ma· 
ria flerminia da Silva Graça.-«Ma­
rilia de Dirceu,> offcrecida á snr.ª D. 
Maria Bermiuia de SantJ Gertrudes 
Ferreira- e As Carvoeir itas, D cho· 
reographica, offerecida á snr. • D. 
~hr ia Sara Martiniano Ferreira. 

A dinamite 
O nso da dinJmile e de qual· 

qner explosivo na industria da pes· 
ca é expressamente prohibiclo pelo 
dec. de W de Julho de ·1884. 

As providencias acerca da venda 
d'este explosho estauelece·as os 
decretos de '19 de Agosto de 1880: 
de 30 de abril de 188·1 e de 2 de 
Maio de 1883. 

Ainda assim, em contravenção 
ela lei, ~eade-so a dinamite não só 
<lentro de povcados, mas em qtJal· 
quer localidade rural. 

Desde domingo que tem sofüido 
contlnuos ataques r heumalicos, obri. 
gando-o a não sahir da residencia, o 
rev. 010 parocho d'esta v:lla. 

fazemos votos pelas melhoras 
de Ião illustre sacerdvte. 

Morte de um ministro 
Falleceo em Cintra na noite tle 

9 para 10 do corrente, victimado 
por uma angina pectoris, o illostro 
mini stro dos negocios estrangeiros. 
sr. Conselheiro Carlos Lobo d"Avila. 

A morte do illustre esta1lis1a re­
presenta uma grande perda para o 
governo. para o partido em que mi· 
litava e para o paiz que muito espe· 
r1va do seu e1traordina1 io talento o 
aptiJões. 

~~~~ ... ~~~-
Ma d ame Assis Brazil 

Falleceu em Lisboa a esposa do 
dr. Assis Brazil, ministro da nação 
do seu appellido em -Portugal. 

Effeclua-se hoje na 
Perelhal a· romaria da 
Allivio. 

Costuma ser muito 

freguesia de 
Senhora do 

concorri da. 

O HYPOCRITA 
O hypocnta é si1nto piotado; tem 

as mãos postas, mas não ora; o li· 
vro na mão, mas oão se destina. E' 
hypocrita o mercador que dá esmo· 
la em pnulico, e luva uzuras em oc­
cnlto; é hypocrita a viuva que sahe 
mui sizuda no gesto e habito, e den­
tro em casa vive como ella quer; é 
hypocrita o sacerdote que, pontual 
e mio do nos ritos e cu1 irnonias. é 
devasso nos costumes; é hjµoc1 ita o 
julgador qne onde falta a osperi;nça 
do interesse é rigido observador do 
direito; é hypocrita o prelado, que 
diz que faz o seu officio por zelo da 
honra e gloria propria; hypocrita é 
o que não emenda em si o que re­
prehende nos outros, ;_o que cala co· 
mo bnmilde, não calando senão co­
mo ignorante; o que dà com liber­
dade não dando senão corno avaren· 
to sollicilador das suas preteoções; 
o que jejua como abstinente; não se 
abstendo senão como miseravel. 

Não leem direito a consideração 
aleuma, os individ11os que illegal· 
mente vendem a dinamite, pois não 
estando para isso legalmente autho­
risados são solidaria mente respon-
saveis, com os que d'elle fazem uzo ---
illegal. O homem mais esquêcido que 

Poucas são as semanas em que . se conhece 
a imprensa não tem a registar de- O professor Montjoyenx, do col· 
sastres pessoaes, prejuizos á proprie- legio de França, é o homem mais 
dade e especialmente o azo da pes- lóra de si que ha em Paris. Um dia 
ca por meio de explosivos deslruin- quando ainda era joven, pobre e sem 
do o peixe por meios os mais crimi· conhecer o q11e fossem creados, ten­
nosos. do que ir para um negocio importan-

. O uzo da pesca nl!o é um direi- te escreveu na porta de sua casa: 
to absu!uto e iliimitaJo, estando por «Voltarei d'aqni a uma hora; te-
isso mesmo, suj eito a regulamentos nham a bondade de esperar.» 
especiaes que visão a proteger uma Ao voll<tr a esquina de uma rua 
industria indisrcm;;vel á aliment ~ çãn lembrou se de um papel de- impor· 
puulica e que é •) amparo de uma 11u · 

1 
tancia que lhe ficara em casa e re-

nascimentos, porque assim, com a 
SlH descoberla da VIOA ETEílNA, e os 
nascill)entos a darem-se todos os dias, 
a_cabamos por nos com"ormos uns 
aos outros. 

Quando póde fallar diz que mor­
re, e faz diversos pedidos ao pae, 
sendo um d'elles que deseja ser a· 
mortalhada com a sua roupa mais 
ord111aria, e que a outra seja dada 
aos pobres. 

·l i-rdem «Alegria 2.º» , id em, 
idem. 

Sabidas: 
6-hiate «Tres Amigos» para 

Setubal, com lastro. 
c-cahique «Ventura de D!!OSt, 

para a Figueira, lastro. -t~~u- , 

~ECUSIDJ.D~S, lC un1nno 
Effectuou-se no passado sabba­

do e domingo a romaria das Neces­
~idailes. começando logo na manhã 
de .sabbado a affiuir ao extenso terrei· 
ro cr.nteuares de alegres forasteiros 
c.anlando ao som de seus iosepara­
veis ~eavaquinhos» as canções mais 
lrnrlescas da vida campestre. Era 
opiniãll geral q:ie a romaria devia 
ser muito concorrida e assim acon­
tHci•u, nota11rlo-se ucna alegria iadis· 
criplivel na nossa genle cio campo 
e por vezes mu!to incommoda para 
quem se nãu q1rnr envolver em fo. 
lias aliloã.s. 

De tarde começou o ceu a tol­
dar-se como que ameaçando chnva, 
e assim se conservou até ás 5 e 12 da 
tarde q 1ia orlo começou a chover e a 
ou,·ir·Sti o ribombar do trovão. a­
companhatlo tl 'uma fuzilaria que fez 
dispersar os mais timidos; porem 
a noute apresentou -se um p1>uco 
melhor e foi o baslante para o arraial 
retomar a auterior aoimação. A po· 
licia no local da romarra foi feita por 
uma força de infantaria 20. 

E!Iecluaram·se algumas prisões 
de amigo~ do alheio que este aono 
inva.dir~m esta ·romaria, cheg~mlo a 
ao dar aqui alguns do Po: to a exer­
cer a sua industria. 

-Nl casa do nosw amigo sor. 
fi omão Soliral, e apos o fogo, hoove 
uma attrahente soirée: não tive o 
prazer de assistir, mas consta·me 
que correu annimadissima,danç:indo­
se até á madrugada. · 

-Já se encontra entre nós vin· 
do das Taipas, para onde tioha par­
Liilo em procura de allivio para seus 
padecimentos, o illustre presuytero 
snr. Antonio L. da Costa Pedrosa. 

-Por occasião da romaria ti­
vemos o prazer de cumprimentar o 
snr. Accacio Borges da Silveira, a­
bastado proprictario e recebedor em 
Armamar; estfl nosso amigo que go· 
sa n'esta freguezia geraes sympa­
Lhias hospedou ·se em casa da seu 
amigl) o snr. Domingos Carregosa e 
Silva. 

-Partiram ha dias para a 
praia de Moledo as ex .m•• snr.•• D. 
Anna Montenegro, da casa de Juive. 

-ltegressaram aqui, viod~s da 
Povoa as ex.m•• snr."' D. L~u r a Cu· 
nha e D. E. Cunli:1. Boas vindas-. 

-Acha-se de lucto o sr. Aoto-
nio Velloso, pelo f allecimento de seu 
irmão n'essa villa. 

, Nossos sentimentos. 
-No goso de ferias acha-se no 

seio de ·sua familia a ex.m• snr.ª D. 

'.::'> 

Alexandre Herculano 
Pa SSl;U antes de honlem o 18.º 

anniversario da morte do eminente 
bisloriador. 

Caça 
A bunda muito pelos nossos cam­

pos a boa codorniz. 
Alguns caçadores tém tido oc· 

c2sião 1le fazer e.xcelleote colheifa. 
Aviso aos discipulos de Luiz Ger­

mond. 

A' volta do mundo 
Chegaram a esta villa terça-feira 

os tres excursi11nistas Almeida, So­
bral e e Quartin, que se propõém 
dar nma volta ao mnndo a pé, com 
recursos angariados durante) aven­
to rosa viagem. 

Os tres arroja1Jos rapazes pouco 
se demoraram aqui, seguindo de noi · 
te para Vianna do Castello e d'ali 
para Caminha e Valença. 

Partira111 bem dispostos. 
Proximo a Azurar (Vrlla do Coo· 

de) um grupo de malfeitores assai· 
taram-os, mas elles resistiram, pon· 
do-os em fuga mercê os bous cace· 
tes de que munidos. 

Ir buscar lã ... 
Noite sem constel lações e sem 

luar; noite tetrica e má, negra como 
Satan, triste como C3irn como nos 
diz o gra11de Junqueiro no seu bri· 
lhrntissimo poema a Mot1TE DE D. 
foÃO. 

A nebrina adelgaça nos passeios 
e cala até á mellullla dos ossos, n'u· 
ma impertinencia fasti enta, aborreci· 
da, apoqnentadora ... 

Aqni e além, sciotillando na tre­
va, a tuz mortiça e bruxoleante dos 
r.andieiros publicos, á espec1e de va­
galumes. 

A tilla dá·nos a ideia de uma 
congosla d'aldeia ribeirinha, ·Soturna 
como a consciencia de um agiota, 
negra como o crime allumiado pela 
loz da evidencia. 

Nos arrabaldes o simile de uma 
vasla necrópole allumiada pelas té· 
llUes pbospborecencias de esquele· 
Los em decomposição. 

Paz claustral, silencio tumular 
nas ruas. Apenas se presentem <le 
quando em vez os passos cadencia· 
dos de algum trovador medieval a­
posentado, ou de algum magriço e 
tuberculoso « tenorio» da actualidade, 
fazendo horas emquanto a sua Julie­
ta, tornando o chà com a familia, 

e-Idem «Alegria 2.º o, idem, 
idem. 

CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS 
Eílecluon se no do mi 11 go passa. 

do uma reunião, cnjo fim foi o ac· 
cordar-se uo melhor meio de adqtli · 
rir o material necessario ao serv iço 
d"incendios e crear -se uma corpo· 
ração de bombeiros. 

Concorreram baslaotes cavalhei· 
ro11, deliher11 odo-se nomear um~. 

commissn o que se propozesse ini· 
ciar uma subscripção entre os habi· 
lantes da villa e concelho plra a 
compra do material mais indispen­
savel ao fim a que daslinado, e re­
correr igualmente á gi.merosid1da 
nunca desmentida dos filhos do con· 
celbo residentes nos E. Unidos do 
Brazil. 

11.ir~ esses trabalhos ficou no- • 
meada pela assemblêa um1 com~is· 
são composta dos seguintes srs: 

Antonio A. Alves 1fOiiveira , Jo­
sé Pedroza fi odrigoes. Jo3é da Si lva 
Vieira, Fraucisco X Ribeiro Vianna, 
J0ão de Miranda Ma galhães. Ri cardo 
do Espirrlo Santo e Alvaro Pinh eiro. 

A subscripção deve de ser hoje 
iniciada. 

RESTAURANTE POPULAR 
E s t~ b~m montad•J reslaurante 

acaba de receber um variado so1 ti· 
do de íructas, peixe de conserva e 
outros generos de superior qllalida­
de. 

necommendamos o serviço d'es­
la acreditada casa, onde, a par da 
commodidade de preços, se prima na 
limpeza e perfeição. 

«OELIVRANCE» 
Teve·a, com sn 1um 1 felicidade, 

em um dos dias ultimos, a esposa 
do oosso amigo e habi t pharmaceu· 
tico de Fão, sr. Luiz Barradas. 

As nossas felicitações. 

Praia de S. Bartholomeu 
Acha-se n'esta praia com sua 

ex.°'ª familia o sr. dr. Costa Mace­
do, meretis~imo Juiz audictor jnnto 
à Commissão dislrictal de Braga. 

-Na . mesma praia encontra-se 
lambem o snr. C1)1)ego Gonçalo Joa­
quim feroandes Vaz, professor de 
sciencias ecclesiasticas no Semina­
rio de Braga. 

- --Está n'esta localidade o inspe· 
ctor do sello n'eslo districto. 

• . 



Representação 

De\i3 ser apresentada na quinta 
ftir a da semana tr:-iosacla, 12 rio 
cn11 enlt:. a S. M. El-E\P,i, pelo ex.mo 
~nr. Or. Queiroz Ribeiro, portador 
tfr n 1.Jilas culras reprcsl.nl?.ções de 
' ª' i.1s procedenc1as, a represe11t2çlio 
que passamos a inserir: 

Senhor! 
Os abaixo assignados, habitantes 

da villa e concelho de Espozende, 
movidos pela natural sympathia que 
lhes insµira e merece a causa justa 
e nobre do povo de Villa Nova de 
Cerveira propugnando, em altitude 
digna, alevantada e inteiramentfl le­
gal, pelo restabelecimento do seu 
concelho e comarca, recentemente 
extinctos pelo actua: Governo de V. 
H. M: Sentindo profundamente a an­
niquillação d'aquelle concelho, que 
contava seis seculos de existencia 
cheia de lradiçõi>s honrosas, e que, 
a despeito de sua pequenez relativa, 
se mantêve sempre com elementos 
de ' ' ida propria e era um dos poucos 
concelhos do paiz que satisfazia to­
dos os seus encargos, como exuue· 
rantemente se dernostra na repre­
sentação que aqnelle Município teve 
a honra de fazer subir á excelsa pre· 
sença de V. R. M.: 

Adherindo inteiramente aos ex­
forços que aqnelle digno e infeliz po­
''º• tão cioso ue Slla autonomia ffitl· 

nicipal, vem empenhando, tendo á 
testa da santa cruzada, como devola­
<lo.indefesso e valoroso paladino.o Dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro 1fAlrnei· 
da e Vasroncellos, caracter impol­
luto, alma aberta a Iodas os senti­
mentos nobres e altruístas, intelli­
~enr,ia vigorosa e lucida, vontade 
firme: 

Fazendo, emfim, como soa, d'el· 
les, a causa d'aquelle nobre po,·o e 
approvando e louvando por comple­
to a att11ude d'aquelle illustre cava­
lheiro, valioso subd1to de V. R. M • 
\êrn muito respeitosamente por este 
meio 

Pedir a V. n. ~f. a gra­
ç~1 de haver por bem 
escutar e 2llendtr a­
quelle digno povo de 
Vil la Nova da Cer vei­
ra, restituindo·lhe, co­
rno é de justiça, seu 
concelho e comarca ex­
liuctos 

E. R. M. 
(Seguem-se as assignaturas). 

Mais tarde lhes contarei ... 
Lê-se em algures: 

O POVO ESPOZF.NDEN~R 

A quem competir que os tenha -srrvrm-~r 1•apas especiaes 
<lelux11 para ~randr quantidade de obras­
tics cn1110 ccCioncia y sus honhres»= 
ccCnstnliol Cnlon»-<1Í11Jnlmis e Mujeros 
c,,1Phr1cs ))-(f Mnntlo Illu-lrado>l- (( Oeo-

OOL-.LEOOÃO 
ANTONIO M. PEREIRA 

Vulgarisação rlas melhores obras 

Os lanços d'Pstra~Ja entrr esta 
villa e f.ão e Vi ina •'J C•SlAllo, na 
exlrnsãu de a.e uns rn ll'fl~. ( st~o 

uma ve1 fonha e con tia: 111 11m pe· 
rigo para os vil 1c11lo ~, de1idn.a e· 
tHH mes covas e á pedra não Ili 1!-11!~ 
que os cantoneiros applicao1 íl3S re ­
pa rações. 

7.eS Grecia e Hõm:i Gil l3la7.>l-c1Surers- por . 
lirclies dr. h U111:1nirlariPr.-ccDicciunario Escriptoresn~cionaes e estrangeiros 
E11;: .. ,:or··rlit'CIJ)-(1Tr.rra s~nta»-_l!lns- . . 
1r:1ç:io ,\i tiotica»,-:--«lllus.tr_açiio IboricJi> e 

1 

Romar~ces. contos, Vt~grns, ltt.teralura, 
lltllllns ou Iras ma1~ rle va• ias obras. ele,• 

1
1 IC. . , G) • 

A;;fi~nfo-se ,1inda qu~e,quer rias qne \ olu11.1es rn-8. 0 rle t.60 .11 .00 f
1
L1?t 

Pedimos providencias ao sor. 
chefe da conservação das estradas. 

fi,·ã•) 111 ,. ncionadas, as,im co 1110 se ass1- . nas, .0111 t orpo 8 ou 10, cxcclle11tce1.iç ... o 
gnão-os Jornais de Moda8 ccUlrima Mo- e opl1mo papel. . 

~ 

Pesca 

daii-d1óda Elegante»-ccGran J\loda», e l'reç·i rle cada .volume 200 rr.1s b~o­
ccSalnn do La niórla»·-dirigindo-se a Ma· eludo, ou 300 rei~ elegantemente onca­
atrnl F1ancisco Mi iõ"s. A:zente RPpre- dcrnado em percali_na. 
sentanle-rlas princip:rns e •Sa Editnras P~ra as provincias acresce o porte do 

Os pescatlores d'aqui e da Po­
voa venderam hontem n '·e~te porto 
sardioha por quantia approximada a 
15oaooo reis. 

de Espanha-Clua ria Padaria 32-Lisboa. corret<l. . , . 'f 
N. 0 t=«Tnstezas a Beira 11 ar», ro· 

mance de Manoel Pinheiro Chagas, :1 vol. 

Esteve ante-hontem no Porto 
com sua ex. ma esposa. Q nosso pre­
sado amigo sr. Mauoel José Gonçal­
ves Vianna. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Abaixo damos publiri ·laile às 
contas que nos foram p1 ese;ites. de­
vidamente tlocumeo1adas. p1' I•• sn1. 
Anlonio José ílos Reis. serreta1 i1i da 
Cumm1ssão das festas em honra do 
Senhor dos Affiictos, as quaes fi. 
cam em poder d esta retlacção, bem 
como as listas dos sul.Jscriptores e 
cartas da Commissão do Brazil e 
se mostram a qualquer pessoa que 
deseje verifkar a sua eudiuãu. 

A Commie3ão dos festejos ao Se­
nhor dos Aff!ictos, tendo resolvido em ses­
sã J oxtraord1nari" de 8 de Setembro do 
presente anno de 1895 apresentar ao pu­
blico as verhas de receita e dcspeza obti­
das e despendidas com os fe;tejos ao mes­
mo Senhor, vem por este meio pedir á re­
dacçiio do •Povo Espozendense" a 
publicação das mesmas da seguinte forma: 

RECEITA 
Commissão do Brazil 
Commissão das pescarias: (1) 
Lancha do S. dos Affiictos 
Lancha S. Torquato: (2 mestres) 
Lancha Santa l\Ia.ria dos Anjos 
Lancha S. da Caridade 
Lancba Vamos com Deus 
Lancha Bom Jesus 
Pe<litorio na vespera 
irmandade 

132$420 

(',220 
23~500 
10~800 
18$815 
l4pl0') 

800 
8$735 

420 

REFORJIA ELEITORU 
A rrrovada por dac. de 28 de mrn;o 

de :1895, seguida de um «reportorio ai· 
phabetico. » . . . 

Capitulas em que se elll'lele ~ lei: 
i (dos eleitores). ll (dos elPpnt~rlos), 

III (do recensea111enl11 eleilor~I), ~V (do_s 
circulos P-l11itor:.es, 1L1s ª'~emblPta~ pri· 
mariás t1 rins a1·10~ prPpantl•ll io~ da eleí­
ÇA") V (da ,.J, i\·111), VI (do apuramento), 
\' li \ 1,, t ib 1m .. 1 dP vi- ific,1çiio de pode· 
r~~) \'Ili\ l 1 JlPll,1 pr •· pa1atoria, da cons-
1i1111cA" ct. c.11n•r~ .rlos d•iputados e mo­
do d~ prePocher :r~ v:1c•luras) IX (dispo­
siçõ11s e>peci;ws), X (rlisposiçõus penaes. 
g11raes e lran>i to rias). Quadro dos praso_s 
para o organisaçào rlo recenseamento ele1-
t11ral no corrente anno; quadros dos pra· 
sos para as opernções do recensea1nento 
eleitoral uos ~n11os futuros; mappa dos 
circul11s eleitoraes, etc. 

e<.'\ --Reforma Eleitoral» é indispen•a­
vel a totl.is as cidadiios. para retjUHe.rom 
a sua inscripçiio no rec1 n-eam · nte, co­
nhecerem os direitos e obrigações tileito­
raes, e bem assim a lodos os magistra· 
dos j11'1iciaes, e.crivàrs de direito, advo-
11ados, fuaccionarios ael111in1s1ralivos, pa­
;ochos, sollicitaelores, ele., etc. A edição 
é nilida. completa "exac1amente confor­
mP. a c1ffici;il. O c1 Beporlorio» junto s que 
as outrrs edições não teem, dá·lhe gran· 
de valor, porrpie f}t•ilila a consulta c1a 
lei . PBEÇO H30 HEIS.= Pedidos á <e Bi­
bliotheca Pnpular <le Lc•gislaç:io,» rua da 
Atalaya 18:~ . i. 0 --Li'h1Ja. 

LA UL Tl~1A MODA 
Semnnarlo de modas para 

se11lau1•11s 
EDIÇÃO E.\J !!ESPANHOL 

Somma . 

PufJli~a-se todos os úolllingos e con · 
lém numerosos rnorlellos de ultima no· 
vida ile em tr;ijos, chapeu~, ~dornos, pen­
tr.ados, Ptc.; revislas dP 111 od.1' e >a lões. 

21::S;i\1810 E o u11ÍC •• dnR da s11a ,•Ja srn qne se pu· 
blica em IIPSfl'llllra e llHÍ> b~r•lo . 

Pre9·i d1 as:;ign;ilura em Por111:zal: 
Musica de Villa Nova(Recibo n.º 1) 68,000 A nno ...• · . . . . . . . . . . 3°)200 reis 
Musica de Barcello, (2) 40~ll00 Seis mezcs ·......... f@íOO » 
Pirotechnico de Vianna. (3) 17~00 Tres mezes.......... 865 

" ~ .1 s.M'.1rin~as (4) • _ 26~~00 Numero avulso....... 65 1> 
Affonso d Ohveua, 1llummaçao (o) 30~600 Tod os 0 ~ P"didos rle assij,!1Htura tlevrm 
Pregador (6) ~~gg srr f Pilos ao sr, ~Linorl l~ranc • -ro Mi-
j~iã~ªda(7dosta Terra (8) 980 I dões- íl ua ela P;1cla1 i.r n, 0 3'!! LISAOA . 
Malheiro 1 av:ues (9) 29.) . N 1 r't·d~rç~n dn a l'"v" E"pt.z• n de 11-
Magalhàes ~10) 2~:5:35 s~1l rnoslu11ll-otl os 11. 0

• tia \10lt1111a 3fo. 
Francisco' ianna (111 450 da>i. a lJUen1 dos1Jje as-ignal', encarre-
Antonio Affonso, csrpintcoiro (12) 13M60 gaudo-se lambem de o mandar vir. 
Cgrlos A. Corri'ia da Silva (13) 8$< '00 • 
Silva Vieira (14) 1~500 
José Borda (15) ll200 
Adelaide Mariz (16) 800 
Idem ( 17) 350 
José M. M. d'Abreu (18) 710 
Terra, filho (19) 195 
Terra, pac (20) 400 
Alcina e Técula (21) 480 

DESPEZA 

de 

EDUC.\ÇÃO 
E 

AHCUIYO DE INÉDITOS HlSTOlHCOS 

REVISTA 

E ENSI.\'O 

N.º 2=«Contos 'aO Luar», por folio 
Ccsar Machado, :1 vol. 

N. 0 3=ccCarmen», celebre romance 
de Merimée, traducçiio d11 ~lariaao L~vel. 

N.º,4=ccA feira de Paris~. por lnel. 
N.• Õ=<cA mascara Vermelhall ro­

mance historico de Pinhoiro Chagas. 
N. 0 6-ccJolin Buli e a sua ilha» tra­

ducçãil rlc Pinheiro Chagas. 
N. 0 7=c•Ü Juramento d~ duqueza», 

por l'inh~iro Chagas. . . 
N. 0 8=« A Lenda da meta notte. 
N. 0 9=«A Joia do Vice-Rei», por 

Pinheiro Chaga~. :1 vol. . . 
N.º :IO=cc Vinte annos de vida l1tte· 

raria 1i, por Alberto Pimeutel. 
N. 0 :1 t=cclionra de artista», por Octa­

ve Feuillet, trad. dtl Pinheiro Chagas. 
N.• :l.2=cc0s meus amores», (contos 

e liallada~). por T1 incl.rde Cotilho. 
N. 0 i3=<tA aventura <le um polaco», 

por Vic lor Cherbuliez, traducçào de D. 
.Maria Amalia Vaz dtl Carvalho, :1. 0 tomo. 

N.º l~=«Aaventura de um polaco», 
por Victor Cherhuliez, traducçiio de D. 
Maria Ama lia Vaz de Carvalho. Vol. JI e 
ui limo. 

N. 0 i5=ccContos do lio Joaquim, por 
Rodri~o Paganino, 2. 0 erli_çào. . 

N. " i6=ccBalalhas da vida» por Cu10-
mar TorrPsào. 

N.º t7~,(1Noites de Cintra por Alber­
to Pimentel, 1 vol. 

N. º' :1.8 e '19=<c Em segredo, por L. 
Tinseau, trad. de Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N•• 20 e 2l=ccA irm:i de caridade>>, 
romanca do Emílio Castellar, lraducção 
do Luiz Q11irino Chaves. . . 

N.º 2'l!=d1ij,laihas '1a Historia Por­
tug11eza, » por Pinheiro Chagas .. 

N.º Sla=«A Cruz de brilhantes», 
chronica u'aldPia. por Al'rrrlo Campos. 

N ° 2'1=«C11ntos» de AfTonso Botelho 
N:O 25=c1Contos Phautaslicos», por 

Th~ophilo Braga. 
N. 0 2Ü= '• O mysterio rla estrada de 

Crnl1'a». por Eça de Qneiroz e Ramalho 
01 t1gào. , 

N. 0 27=c1Ü naufragio do Vírente So· 
dré», romance historicu de Pioheiro Cha· 
gas :1 V•>I. 

N.º 28=<cVid'airada», por Alfredo 
~lesqu11a. t vol. 

N.º 'i9=«Ü Bacharel Barnires», por 
Caniltdo rle ~~igu 1· irrdo. i vol. 

N. 0• 30 "3l=«Amor á antiga,» ro· 
man ~e de Caiei, 2 vol. 

N.º 32=ccAs netas do Padre Etorno,» 
por Albt•rlo Pimentel. 

N.º 33=c1Coatoui por Pedro Ivo. 
P11hlica-se nm volume por mez. 

A' v~nrla na livraria do eelitor Anto· 
nio Maria Pereira. 

50. 52=rua Au~u<ta=Õ2, õ~. 
e em todas as outras livr.1rias-No Porto, 
ua LivrariaLello, rnado Almada, 18e 20. 

REVISTA 
de 

SCltNCIAS NATURHS E SílC/AéS 
Co:•d1\iJt1:1 de public:ição 

A ccílEYISTA o sahirá regolarmenre 
Q'latro vnze; nor anuo, orn fa~ciéulos úti 
48 pagin:is, 8. 0

• 

Prcc;o da assignatura: 
P.:r111gal 
Anno ou rnrie rle4 n.•• {,))200 rs. 
N.unero avnlso....... 300 rs. 

Pdizes cornprehend1dos na união postal: 
Anuo . . . . 8 Ir. 
Numeroav1Jlso. . 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor­
reio. 

A correspondencia deve ser dirigida 
a <e Livraria Internacional de Eraeslo Char­
dron, casa editora. Lugan, :;uccessor­
Pono. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exerciciol!I devolos pnra Codo11 
Ol!I tlinl!I do auno 

pelo 
i-1utre .io1'io Croi11ec 

da companhia de Jesus 

A pprouelo e recnmmendado nor todos os 
E1t. "'º" Prelados Portoguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
tril>uida semanalmente, cm fasctculos de 
40 paginas de texto e em. quartoa duas 
columnas e seis estampas 1111rressas se· 
paradamente. Preço d~ e.ada fasciculo 
:100 reis, para as prov111c1as . fr~nco de 
porte. Os assigna ntAS da r~ov111c1a p~ga­
rão de cinco em cinco fasc1culos, env1an­
do-8e pelo correio os com patentes reci­
bos. 

As pessoas qu0 desejarem recAber 
mais que um fascículo semana_!, volum_e 
ou a obra completa poderão assim requ1~ 
sital-o au editor que promptamente fará as 
rdmessas que lhe forem feitas. . 

Ser:i entregue um exemplar grat1s a 
quem angariartdr.z assignatura e se res­
ponsahilise relo seu integral pagamento. 

Acceitam-se corrcspondentos em to­
elas as terras onde os!não lia, dando refe· 
renci is n'esta cidade, abonando· sea com­
m1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias d_o 
reino em casa dos nossos est11nave1s 
corre~pondentes, e no escriplorio do od i­
lor ANTONIO DOUl\ADO. rua dos .Mar­
tyres da Liherda1le n ° 165-Porto. 

Depn~ilo em Lisboa-AQENCIA UNf­
VEBSAL DE PUBLfCACOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1. 0 

REVISTA SEMANAL, LITTERAlHA E 
CHARAOISTfCA 

publicacão começada em 1885 
Hedacção e adrninis1ração-Rua do Mare· 

chal Saldanha, õ9 e oi 
Cada numero em Lisboa, pago no 

a elo da entrega, 20 rei'• 
Província: cada série de 26 numeros, 

580 réi~. pagamento adeantadó. 
Toda a correspondencia deve ser dirí 

gida ao editor João Homano Torres, rua 
do Marechal Satdanlia, 5!) e 61 --Lisboa 

•O Zil Fanfarra, que tinha por 
costume dar de cacete em toda a 
gente do lugar, acaba de ser galar­
doado com um bom par de beng~la­
das que lhe asseataram as costuras 
e lhe amaciaram o pêllo um pouco 
encrespado. Foi uma boa lição dada 
ao rPfilão que tinha por costume ar­
reg<rnhar a dentuça a toda a gente. 

Antonio M:aria d.i. Costa (22) 6UO Dia•ecw .. Pa·u. -Fe1·rci .. a Deus-
R~~~ ~~ ~ cindo O ARCHEOLOGO PJllT~GUÊS 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL cA bengala do milasre vae ser 
1canonisada1 e uma i;ompanhi11 de ri­
cos capitalistas trata de adquirir o 
precioso traste por qualquer quan­
tia, aiuda que fal.Jolosa, para ser en­
viada ao museu de objectos raros 
de Londres. Applaudirnos a grao· 
diosa ideia dos avaros, e inaugura­
mos com enlbosiasmo o solemne dia 
d'esse grande phenomeno terrestre, 
que, a nosso ,·êr, todo o mal foi 
principiar ..• 11 

E como acaba de dizer: 
~)AIS TARO E LHES CONTAREI ••• 
~ 

Ioceodlo 
Na ter-feira ultima, ás 1 ·I horas 

da noite, ll!anifestou·se um ioceo· 
dio em Fão n't1ma casa da rua AI­
varo de CastellõtJs perteocente a Ber­
nardo Gomes. 

Arderam a cosioha e um pavi­
mento junto. 

A casa não estava no seguro e 
deve-se aos vi&inhos o não ter ardi­
do por completo. 
~ 

Afim ds iospeccionar as alquila­
rias ílo concelho, esteve aqlJi o sr. 
Yelerinario d'este districto. 

Arnaldo de Faria • 24) 100 
Anna da Quinta (2.J) 2!0 
Tété (26) 60 
Silverio \fartins {27) 2 )0 
José A. dos Reis (28) U390 

Somma. • • 22.)$985 

Além d'estas contas f>tlt11m as da cera 
e dos estrai<os fe~t0s em nma m.ndeirn da 
sr.ª Maria Ricarda de Campos Evange­
lista. 

(1) Dinheiro retirado para pagamento 
de despezas do anno anterior: 

Da lancha S. dos AfHictos 1:500, S." da 
Caridade 4:100, Vamos com Deus 4:100. 

.A.N"N"UN"OIOS 

CASA 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBA 
AN~O: l'orlugal e ilhas adjacentes 

2$000 réis-Numero avulso 250 réis-­
Estranaeiro e ultramar 2$500-Br.izil 
(woeila"'fraca) 8$000. 

'.l'oda n co1·1·"s1•ondencia de · 
ve l!!l«'I' dil•igicla aos nthnini!I· 
lradorPl!I 

GlilLLABn r\ILL \Nll &: e.• 
Ll8BOA 

------·----

NO\'O nELrnH OE \IODIST\ 
PE.LO SYSTEMA FRANCEZ 

de 

THEHEZ.\ CANUID \ Pl~BEltlO 
N'esle atelier executa-se todo e 

1 

qualquer vestido, trnto para senho-

Vende-se a casa de Ma- ;a ~orno para cr1e_a1 ~Jçad, tio que toma 
, 111tP1ra responsa JI 1 a e. 

noel (da Forl.e) alem da Por esse motivo espera dds Ex.mas 

ponte: quem a pretemJer Senhoras espoze.ndenses, bem com.o 
falle COlll 0 ffi8Sm0. d_as das: fregu~zraS ruraeS, a SUa Vl· 

sita a este atelier, no qual encontra· 
rão sempre a modicidade nos pre· 

OBRAS ILLUSTllr\O:\S HESPANUOLAS ços e a boa execnç~o na obra. 
RUA DO CAES N.0 12 

:I..º andar Completam-se as 11ue lrajam trunca­
das quando as empresas lenhào oxislen­
c1a-recehem-se ass1gaa luras e serv~m­
be ou d1rectarnente, oú por inlcrveação 
de correspondentes quando seja teria 

ESPOZE.NDE 

CollPcção illustrada de materiaes e noti­
cias 

Publicada pelo 
Heulf'u ~lh11o:n·ap11ico portu­

guez 
"O . .\n;li1·ol11g11 Por luguê• » puLlicar­

,~-lt• lllHP:;alnwnLe. C<elll mlrnero sera 
s0 mpr,. nu •1na~i ~~rnprt> illnstrado, e não 
e•, 11 '"''ª fll 1•1111• d~ 16 paginas io-8. 0 , do 
fo•ruat 1 i1·~,1e p· o~pPcto. podendo, quan­
ln a Ili 1"nri ·1 d,>, as~urnptos o exi· 

µ 11 ,• .1 r ;{2 pa i.: inas, s~m que por isso 
) pn t; ' au~111~111e. 

PBEÇO DA ASSIGNATURA 
( l'a garnento adeanlarlo) 

Anno .. ...•.......... 1$500 réis • 
s~mPStre . .... , . , , . . . . . 750 )) 
Nurnero avulso......... t60 >> 

E,;L"b"lecend11 este modico preço, jul­
~a111os facilitar a propaµanda das scien­
cias ,ill chtt .. lo~ic is entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se inleres~am por taes assumptos se 
iecnse á pequena co11trib1Jição. 

Toela a corre.spondencia á cérca da 
parte liueraria d'esta revisla de\'erá ser 
dirigidll a J. Leite de Va~concellos, para 
a ccl~ibli •lhec• Nacional du Li·boa. 

Toda a correspondenéia respectiva :i 
compras e a;sij,!natur·as devera ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a «lm· 
pr~n~a Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

Collecção de mol!elos rle reqnerimen­
tos para uso dos cidadãos subjeitos a 
contribuicão industrial. 

o contribuinte que se regule por 
osta obra, està perfeitamente habilitado 
a pedir redoeção nas collectas lanç~d~s. 
a seguir recursos, ele., TUDO SEM 
PRECISÃO DE PílOCURADOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre­
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de ~ecurso para o 
juiz de direito: quando h111a erro na. m~­
triz, por designação de pe~soa na rndt· 
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para requerer re­
clucção de collecta; reclamação para a 
junta dos repHlidores; para o suprem~ 
tribunal administrativo; para quando so 
tenha exercido a industria uma parte do 
anno; declaração de cessação de industria; 
para pedir titulo de annullação; para re· 
cursos extraordinarios; para reclamar a 
annullaçào de multa po~ falta de decl~­
rações; para quando se1a errad~ a de,s1-
gnação do luca 1 onde é exerc_ida a m· 
dustria; para requerer excl~sao da ma­
triz por cessação da industria; para re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa­
ra réqnerer titulo de annullação, e outros. 

Preço 200 réis-Pedidos á «Biblio­
lheca Popular de Le~islação>) rua da 
Atalaya, :183, Lº, Lisboa. 

~!l!!!!!!!!!!~:~~!!~ffi~;t~·-~.!:!l!!!!!!!!=:===e!!!l!!!e:~ 

Novo modelo de escova para fato, .• 



O POVO RSPOZ~NDF,NSF, 

VERMIFUGO DE B. L. F'AHNESTOCK 
E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprietar io es tá prompto 

a devolver o d111lre1rn a qualquer pes.soa a quem o remedio não faça 0 

efTeJt~ quanrlo o doente tcnhà lombngas e seouir exactarneute as ins-
trucçoes. ~ 

SabouieCcs de-glycerina marca «CnsselS >J muito 
;;1·audes, d .R mellaor 11ualidade e n111ncinm o pelle. 

1•1·eço 'ºº 1•eis o duiiia (1) 

VINIIO (2 
NUTRITIVO DE CAHNE 

P1•ivilei;itHlo, nucto1•hmdo 1•e-
10 i;o,·e1•110, npp1·ovndo pell\ 
ju11tn co11s11lth' n de s1u1de 
1>11IHicn e &•remindo co111 a• 
mPdnlhns de 0111·0 nas es-
1aosições induso·inl de Lil!!· 
bon e unive1·sn1 de Paris. 
É o mellror tonico nutritivo que se 

conlrccc. é muito digestivo, fortificante 
e rccun;tituint•» Sob a sua influencia de­
senvolve·se rapidamente o appetite, enri· 
quece-se o sangue, fortalecem-se os 
mnsculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mai• feliz exito 
nos cstomagos a.inda os mais rlnbeis, pa­
ra combatr1· as cligcstões tardias e laho­
riosas, a rlispepsia, cardialgia, gastrorly· 
nia, gastralgia, anemia ou mac<;ào dos 
orgãos, rachitisnw, coosnmpção de car· 
ne~. aITecções escrophulosas, e em ger:il 
na convalescença de todas as duenç,s, 
aonde é preciso levantar as forças, 

To ma-se tres vezes ao d ia no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
dobeis, urna colher das de sopa de catla 

.1~1-iã " 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~I 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000-- - -

ESTAÇÃO DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Sortido de fazenda• para a estnção, cc haoté noveautê », 
p1·ias pa1·a f1ltolll, CC1nnc-fa1·1and » wo1·iuos 

parde11sus ou sobretudo•'. etc. ' 
----000----

pl'O• 

Fazendalll uacionae11 e est1·ani;oirolll p1·oprla11 pnra rutos de 
ensaca e @ob1·ecnsnca 
----=000=----

Vnri~dos padrões em castoriuas nacionae11 e tu;;:-lezas. 
Casco1•1nns. 01\nelll\8 b1•nncns e e!!ltam1•ndas, fazendas i;ros• 

sas de hi e al;;odão; toucl\11 de malha 
tecido de His i;rand.- 1101·tido em me1·i~o11, 

cacb~-neii e lenços; mori11111, chitas, 
1·1scados e nli;odões de côr. 

CJDAILE8, COBERTOHES, e muitos oulroll artigo• que difOcil 
11eria e11numernr. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

C9 ATELIER DE ALFA.IATE (9 

~ V ASCO A. d

0

PINHEIR-O ~ 
fff!'m1 (5) 12. HLA. DO CAES, 12 - 1.º f«jF. 

i l ' ~:ftl~~~~l!Nl»lJl:JJt li~ 
_ 1 N este at~ lie_r executam-se todas as obras coacerncntes a esta arte 1 
~ com toda a elegaoc1a e perfeição. l 

Garante-se o bom acahamento de todas as obras. 
- - -·-e>~i=-- -

O mesmo participi aos seus an11gos e freaurzes que resolveu fa- 1 
zer grande redução em prrços de íei1io de falo.º 

l vez; e parn os adultos, duas a tros colhe­
res t~mhem ele cada vei. 

Um catix d"este vinho representa um 
bom l1ife. 

! ,. 
~az mais sci.ent.e ~o pnblif'o de que se encarrega da feirura de fatos !lfi 

por rn~porte a pnnc1p1.ar em 6~000 rs. que em outra qualquér parle 
custai ia 8 oo 9 mil rei~. 

f
Estadgrande reduçâo. é. moüvada por poder fornecer ao freguez todas ,

1
!l 

ª.s azen as que s.e d~seiem, sem augmento de custo, que não seja 0 es-

PHARMACIA CENTRAL 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
HUA DlllEIT,\-ESPOZENDE 

Se1•-wiço permanente. 

(6) 

. ~sta P.ha~macia . f~rnecida convenientemente de todos os preparados 
c.lr1m1cos, rnd1,pensaveis ao uzo da scie 11cia rnetlica, trm um variado sor­
llme~to de merlicamento~ estran~e iros, cnja barateza e indiscntiveI ntilid~- · 
d.e nao desmentem a solida reputação rl 'es t~ já muito acreditado estabelc­
c1menlo. 

' ' e1·mifui;o contra lon1b1•igas 
. Este preparado é d'uma .eílical'ia sem rival na destruição das lum· 

hngas. Prrços-co11forme as idades-até \!!!10 reis. , 
Cbn"as ou Ce1·idns, po1• muilo nntji;1u1 que St'jtuu , cu-
1·nm-se complcCnmen•e e en1 pouco teacpo com o uâlo 
dn pon1adn es1aecil'icn de RAUALUO, P1·eço da cai:u~ 
so 1•eis. 

AnC i-Cnl licida llA.!11.l LHO 
Este preparado é d'um rt>sulta1lo ~mcaz na dest1 uição completa dos call us 

Preco 300 reis 
Elixfr dentifl'icio RAJU . .\LHO 

Este elixir é o melhor preparado conlrncido para a liygiene da bocc~. evi.' 
tando o mau cheiro da !J0cca e daotlo furça ás gengivas. Preco du frasco 
300 rtis. ' 

Pós dt>ntifa·lcios Indianos 
Os m_elhores pós para _a li_mpeza e períeiçào dos dentes tendo a grande 
propriedade de !Ires nao t11ar o esmalte. Preço da caixa 80 reis. 

Deposito geral- PHAfülACL\ CENTBAL-ESPOZENOE 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de existencia e tem tido a felicidade de 
ser bem recebido, passou por uma ~ran­
de transíorrnação no io1uito de mais o 
genera li sar e de lhe dar maior interesse 
de lei ll1ra. 

O AMPHION, já ronhecido no es­
trangeiro, troca nlio .;ó com os princi­
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como -tarnbem com muitos dos 
jornaes politicos, o que o habilita a es­
tar sempre bem ao corrente do que se 
passa no mundo artístico e a informar 
os seus assigoan1.es de tudo quanto im· 
porta saber·se dentro dos limites da sua 
especial idade. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla· 
boradores que bastem para manter na 
d?vida altura um jornal que seja p·ara 
Lisboa o que <<Le Monde Artiste» é pa­
ra Paris. 

O AMPHION é boje o unico jornal 
do paiz exclu?ivamente consagrado a 
asrnmptos mustcaes e essa continuará a 
ser a sna feição predomiaante, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co· 
lumnas terão tambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, infelizmente não é 
grande o movimento artistico, com tudo, 
mercê de Deus , ainda se fazem exposi­
ções , dão-se concerto.s , cantam->e ope­
ras e os thcal rus do dec·lamação não su 
su,, tentam só de lraducções, ant?s tc•m 
hav ido de ha annos a esta 1 arte, um rer­
to rejuvenescimento tia litteratura thca­
tral, qu ~ foi in iciauo IJa oiln annos 1·om 
o C< Uuquo de \'i.LUJJ do nosso fost•·jado 

poeta Lope~ r!e Menr!onça. 
O A~l PHION disnon1.Jo de collabora­

dores habilrtados (l iratar da Arte em to­
das as suas manifcls tações, pnblica1à ar­
ti g0s de esthetica, critica e biJ.liogra­
phias, contos, poes ias, noticias desen• 
vo:vidas do movimento musi<:a l e drama­
tico, não ~ó do paiz como do estrangei· 
ro, e annonrios. 

Coatiouando a pror.erfor como até 
aqui, a direcção do AMPHION appro­
veitará tod os os ensejos de obter corre~­
pondencias das pri11cipaes cidades cio es­
trangeiro sobre assumptos lyricns. 

Enriquecido com gravuras apropriarias, 
este jornal coolionará a ter oito paginas 
de bom papel, além da cara unirnmen­
te destinada a anonncios, augrneutrnrlo­
se a quantidade de tex to pe:a adnpção 
de outro typo e de melhor disposieão 
typ(lgraphica. • 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Collecção de modelos de requerimen· 
tos para nso dos cidadãos subjeitos a 
contribuição indnstrial. 

O contribuinte que se regule por 
esta obra, està perfeitamente habilitado 
a pedir reducção nas collectas lançadas, 
a seguir_ recursos. ele., TUDO SEM 
l'RECISAO DE PROCUR~DOR, porque 
encontra no livro todos os modelos pre· 
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
11 iz, por clesign~çilo de pe ,soa na indi­
caç:w lia <·lasse: para requerer escusa de 
mernbro do grerniu; para req uerer rc­
ducçào riu cullecta; recl:11naçiio para a 
junta dos rnparliúorcs; para o supremo 

Esta dóse. com quaesquPr bolacbi­
nlias, é um cxcellente <dunch>i para as 
pessoas frncas ou coovalesceutes; prepa­
ra o <'~lurnago para acceitar bem a ali­
mentação do j:1ntar, e concluido elle, to­
rne-se egual porçfw ao «toast>J para faci­
litar cornplotarneute a digestão . 

ccM ais de CPm rnedic11s attestarn a si:t­
periori<L1rlu d'este vinlro par a combater 
a f:ilt ·1 d~ [oiças. 
_ !'ara evitar a cuntrafacção, os envo· 
lucro s das ga rrafas devem conter o re-
1r.1t1J tlu auctor, e o nome ern pe11uenos 
circulus an1a1ellos, marca que está dcpo­
si1ada em c1111furmidade dalei de 4 de 
junho dn i883. 

Acha-;;o a venda nas principaes phar­
rnacias de Portugal · e do estrangeiro 
Deposilo gorai, ua Pharmacia Franco. 

CODIGO 
110 

p R o e E 8 s o e o ~UIE R e 1 AL 
APl'BOV ADO POR DECRE.TO DE 24 

DE JANEIRO DE i89t5 
Pedirlos a ccTypographia Progresso» 

-Elva~. 
A' vcnrla em Lisboa ua Livraria rle 

Antonio ~L.ria Pereira - Rua Augnsta, 
52. 

• 

\ tabelec1do nos primeiros fornecedores d'este genero, 1los quaes obteve es- \ 
se contrato especral. 1 

Po1ta11to, ninguem poderá andar mal vestido nem comprar fazenda 1 
ordinaria8 por altos preços. ' 

Ao Atelier ele Vasco Pinheiro= íl.ua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
19 E 20, Hl.."A. DIUEITA. , 21 E 22 (la: 

---- ESPOZE:::J:Sr.:DE----

Flor -- Pa•eço 1rnlo 
N.° 1 >J 
N.º ~ >i 
N. 0 3 » 
llica fin111 !!i S 
Rolâo S F 
l.<'na•ello S G 

F ARINHAS: 
deposito de ' ' ia1111a 

u )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) 1) 

'l'odos estes preços téeni o aui;menco 
além dos 1n•eçol!I nci111a intlicadol!I. 

!iiiacca ,:; k 6:826 
Sncca ,li k 6:6,á 

» 
» 

» 
» 

6 :ii2<> 
6:3,li 

lJ 66 2:020 
"' 40 lr .. oo 

D 40 1:160 
do c1u·reto e de 1 ºlo 

Dê1>o~iCo de labac::os e lumes de> ce1•n e lle pau pelo preco 
dos fnb1·1cns , peo•oleo, por junto e a re&albo. ' 

Dh·e1·sos ~eneros de me1·cea1·ia. winholll fiuo11, bebidas ai· 
coolicas, sten1·inns, sebo, aiieHe, IH\calhau, ar1·oz, batata do 
Dou1·0, ele, 

tribunal adnrinistrativo; para quando só-\1 Envia-~e. franco de porte, a quem 
tenha exncid•>_ a iadusll ia_ urna_ parte .du 

1
enviar ~qunlla i111porta11cia em cedulas ou 

auno; d~cl.1raçao de ces~açao de 111dustr1a; eslamp1llras. 
--'---~~-------~~-

par a pedi• titulu de annullação; para rc- i 

proximo · de Braga, a Senhora da Con 
ceiçà11 , a Avenida da Liberdado, a Praça 
do Commercio, o Palacio de Ctrrtstal da 
Porto, o Palacio da Pena em Cin ra e o 

cur~os extrao1dinarios; para reclamar a EDITORES-úELEU "~ e.• 
annull:•ç:io de multa por falta de del"la· l\ua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 
ra~ões; pai a quando seja er rada a desi· 
gnação do kcal onde é exercida a in­
du;;lr ia; para requerer 11xclosào da ma­
triz por ee:,saçii11 da iodo str i ~; para re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa­
ra réquerer titulo de annultaçào, e outro~. 

Preço \!!00 réís- PBd idos á cc B iblio­
theca Popular de Le'1 is!ação» rua da 
Atalaya, !83, f.º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'Ull Bl~RESSIONlSTA 
« Vae sahir do prélo em edição ~im ­

ples mas elegante o Livro d'um uovo, em 
que o a11ctor reune as suas primicia s lit­
terarias. sendo um verdadeiro alburn d'um 
impressicrnista novato, d'um observador 
principiante. 

I-la n'elle , notas colhidas ao acaso na 
vida rea l, apreciações de relance, impres­
sões momentaneas e phautasias pueris 
n'om estylo !i(rave e moderno. 

A ccCAHTEIHA D'UM IMPRESSIO­
NISTA» é util a todas as damas, ca\·a· 
llreiros e viaj•ntes, pôis qoe a sua leitu­
ra se torna um passatempo util e agra­
davel. 
US PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Hocio. Hiõ­
Lisboa. 

A Hermínio Bar':Josa, Rua Direita de 
Bemfica , 4!i,2- Lisboa. 

A Mrnuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova- \ iztiu. 

A Ht•nrique Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco- \' izeu. 

PHEÇO 400 RÉIS 

OS DOIS ORPHAOS 
lJlti ma pro d ucçlio de A DOL PHE 

D,ENNERY, anctor dos applaudidos dra­
mas «As duas Orphãs,» ccA Martyrv e 
outrns. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis- Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, 10 réis. 

Sahirá em cadnnctas semanaes de 
4 f u 1 has e :l esta rnpa. 50 réis pagos no 
ado da entrclga. 

4õ0 réis cada volume brochado. 
BBINDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de grande-forma· 
to represe nlaudo a vista geral do Con­
vento de Mafra. 

Reproducção de photogra phia tirada 
expressamen1e para este fim. 

BRINDES a f]Uem prescindir na cam­
missão em 2. 4, õ, 10, 15 e 30 assi­
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, 24' duzias de 
photographias , 106 apparelbos comple­
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 collecções de albuas, 
com vistas de Pu1 t<1gal e 39 collecções 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BLUNDES di stribuídos a todus os 
assignantes: 

ili, :000 mappas geographicos de Por­
tugal, Europa, A si a, Africa, America, 
Oceania e Mundi . 

\!!8:000 grandes vistas (chromo), re­
presentando: . o Bom Jesus do ~lonte, 

Praça de D. Pedro. Lisboa. t 
38:000 alhuns com vista de Li..;boa 

Porto, Cintra, Belem, .Minho, e Batalha'. 
\' alor total nos brindes distribui dos 

12:900$000 réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re· 
quisitar. 

A ceei ta-se correspondente n' esta lo­
calidade. 

~1Jfi)fl~ô) 
~ DIMJURJ~~uft1& lf ~VJ()) 

A. p1aro,·ado t•o•• deca·eto 
de 2 de mn1·ço de 1 sm». 
.(Edição corfo1•me a official) 

Este diploma offaial veiu altHar com· 
pletamouLe o regimen dos corpos admi· 
nimativos, conferindo mnis attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
creando funceões novas, etc. , etc. E' 
portanto indis

0

pensavel não só a todas as 
corporações, sugeitas a legis lação admi­
nistrativa, comn camaras municipaes, 

"juntas de parochia, icmandades, ~te ., 
mas aos re,pectivos vo gae~ e funccil)ua­
rios administrativos, e cm geral, a to• 
dos os cidadãos. 

Preço 2110 rtis. = P11diJos á « Biblio· 
theca Popular de Legislaçã», rua da Ata­
laya. i83, V - Lisboa. 

N. B .- Esta é a unicn edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacões 
ao codigo, iosertas no « Diario do Gu· 
vero» de 7 do corrente, algumas das 
qoans são importantissimâs, e que traz 
as erratas olilcialmeuLe declaradas e o 
unico que tem índice. 

. . 


